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Novo-foguete- pode reata.  ar 
o sonho do turismo espacial! 
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Esta semana o  sonho  do turis-
mo espacial fieou 'Mais perto da 
realidade. O fel:gilete Delta Cliper, 
testado  com sucesso no deserto do 
Novo México, é o protótipo da 
nave turística dó século 21, Ela se 
chama Fenix E e foi projetada  em 
1986 pela empresa Society Expe-
ditions. Na éPoca, a tecnologia 
necessária ainda itàiô existia. Trai  
ta-se do  foguete .de estágio (mico 
que  fez o seu primeiro vôo na 
última  quarta-feira. Somente tim 
veículo como o Delta Cliper po-
derá  tornar os vôos  espaciais  sufi-
cientemente  baratos para a'explo-
ração comercial.  ' 

A ideia de levar turistas ao es-
paço já tem  .30 anos. Em 1908 õ 
filme  2061 .  mostrou espaconaves 
com o emblema  da  companhia  de 
aviação Pau American 16 ..46 
passageiros para Lua. Na  -época 
tratava-se . de um sonho impoSsí-
vel. Os únicos foguetes existentes 
em 1968 eram eiculos descartá-
veis, usados para lançar satélites e 
cápsulas 'córá astronautas, Esses 
foguetes são feitó . ., - em seçâes,  cba-
i'nadas estágios'. 'que vão caindo 
ao longo dó vôo'e Sendo destruí-
das, O foguete inteiro se destrói 
numa Unica siarem. No fim, so 
resta uma pequena cápsula que 
volta à Terra. Isso eleva os Custos 
das missóes a nivei,  astronóMi-
cos. 

Em 1972 os ainerieanos come-
çaram a "projetar à priineira nave 
recuperável: o ônibus' cspaciai.  
Construido pela North American 
Rocksvéll; o ônibus 'espacial en-
trou em . .oPeraçãõ em.  l9g2, mas se 
revelou demasiado curo e compli-
cado. Trata-se de um avião que 
vai ao espaço, preso a dois fogue-
tes e um . enorme tanque .de com-
bustível. O avião volta à Terra 
mas o tanque de combustível é  

destruiffi"). Além desse .desPerdi-
cio, os' -foguetes Propulsores são 
perigosos e complicados. Um va-
zamento de chama num desses 
propulsores destriiiu o ônibus. es-
pacial Challenger em 1986. Foi 
um duro golpe no sonho do tufis-
mo espacial:  . 

Mas a idéia não morreu.  ,  A 
empresa. McDonnel-Douglas, es-
tuda, desde 19,75,_umwalternatiya 
aos foguetes defiem-távei le.ôníbus 
espaciais perigosós; Tra!ta-!tç de 
um veiculo cônicd;' dé um :só: está-
gio, capaz de, -decolar e pausar 
verticalmente. •(-.) prit*to ',interes-
sou os militares americanos  C  UM 

empresa de turismo, a Society Ex-
peditionS. Em 1986; a Soeiety Ex-
peditions apreSentou o prOjeto da 
Fenix E. -Seria uma nave de está- 
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gio (mico cair) 1 5. metros, de altara 
e capacidade para 20 passageirris. 

A Fenix E decolaria de Cabo 
Canaverals levando pessoas .93- 
muns para ver-a Terra do ariko. 
A empresa-de 'turismo nunca teve 
dinheiro .1-íara custear o. deseml-
vimento de, sua ,espaçonave: 
preciso esperar que' os militares 
inveStissem na ideia. Com  verbas 
do. :érojeto  Guerra  nas  Estretas.. 
MèDónnell-Donglas desenvolveu 
um protótipo 'ein_eseala peqüena 
déMa',,Raye .  íuturta É o Mita-
dipper...que voOu'ern:sucessp.'há 
quatro dias,-A empresa já prçíta 
uma versão maior, com 40 metros 
de ,altura; que poderá levar a•tvo-
nautas e 11 toneladas de cega. 
Será innito parecida com a Fenix 
E. 
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Um rtodelo.  reduzido testou. -  a técnica da decolagem  e  pouso 
p__,• 



Vôo vertical gasta menos energia 
O segredo do foguete de esiá-

gio Único são os novos materiais 
compostos desenvolvidos para .a 
aeronáutica, Com essas fibras de 
grafite e plástico é possível fàzer a 
carcaça do veículo tão leve que çie 
é capa/ de entrar em Orbiaco,111 
um impulso relátiVamente peque-
no. Na época da' corrida espacial 
não existia essa tecnologia. Os fo-
guetes eramieitos.de metais leves, 
alumínios e aços especiais. Mes-
mo naquela época se tentava re-
duzir o peso da estrutura, para 
permitir levar mais combustível e 
carga. 	• 

A cápsula Amizzkie 7. que': le-
vou ao espaço .o•primeiro astro- 
nauta americano. ém 1962. foi 
lançada por um foguete Atlas. O 
Atlas era 'urna versão primitiva de 
foguete de estágio único. mas não 
era recuperável: Depois de colo- 
car em órbita a . eápsula do astro- 
nauta ele reentrava na atmosfera, 
desintegrando-se.. Era feito com 
unia película de aluminio tào-leve 
que nào, aguentava seu próprio 
peso. Como um balz4LO de folha'de 
aJuniinio•o;AtIaS• precisak'a ser 
pressurizádó para ficar em pé: 
O Delta .  Cliper: é :muito mais rijo, 
mas usa motores de tma versão 
mais aperfeiçoada do Atlas, o k- 
tlas-Centauro. Sua capacidade de 
decolar e pousar verticalmente 

A espaçvnave terá quase a Illeálna 

apresenta. uma vantagem com re-
lação ao.:X-30, um avião espacial 
projetado para 'substituir as naves 
da Nasa. 

Subindo verticalmente, o Delta 
Cliper. enfrenta .menos resistência 
do ar do que um avião hipersôni-
co, que abre caminho horizontal-
mente pela atmosfera. Além dis-
so, ele nilo preçisa de pista para 
pousar e pode descer em qualquer  

aviik747 

lugar.,.0 retorno à Terra dos 
atuais ónibus espaciais sofre-fre-
qiien tçs adiamentos devido ao 
mau tempo nas pistas de pot.M. A 
versãO turística do Delta Cliper_só 
precisará de uma plataforma 'rigi-
da para pousar. A MeDonnel 
Douglas acha que ele poderk0s-
cer até no conv6 de um parta-zi-
vióes especialmente adapt-a4- 
do.(J.L.C.) 

altura da cauda de um 


